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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU ALMOÇO NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens.

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado
nesta primeira saída de julho foi o nosso estimado

assinante José Alberto Torres M. Pereira, de Vila das Aves.

Dentro de portas -
“Grinderman”
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Os Grinderman surgiram como um
projeto paralelo a Nick Cave and the
Bad Seeds. Também conhecidos por
Mini-Seeds, gravaram dois álbuns: um
homónimo em 2007 e “Grinderman
2” em 2010. Ao carismático cantor
australiano, residente no Reino Uni-
do, não detetamos qualquer abran-
damento ou perda de fulgor. Regres-
sar à rebeldia de The Birthday Party
não será um motivo para o rotular
com uma crise de meia-idade. Warren
Ellis (guitarra), Martyn Casey (baixo)
e Jim Sclavunos (bateria) juntam-se ao
intento de escapar ao peso do grupo
a que todos pertencem. Amparam-se
agora nos blues e num rock áspero
e duro para construir um disco cheio
de testosterona e divertimento.

“Grinderman” deu origem a três
singles: “Get It On”, “No Pussy Blues”
e “(I Don’t Need You To) Set Me Free”.
Há neles uma descarga energética
com muitos contrastes e riffs fortes e

Mini-Seeds
com
testosterona

ruidosos. No segundo 7 polegadas,
o feedback corre nas veias e trans-
mite-nos muita vivacidade. O conteú-
do lírico e a aparição no programa
da BBC “Later… with Jools Holland”
ajudaram a tornar-se num dos te-
mas mais emblemáticos do quarteto.
“Honey Bee (Let’s Fly to Mars)” tam-
bém apareceu no mesmo espetáculo
televisivo e no célebre “Late Show with
David Letterman”. Estando assim tão
expostas, estas serão as músicas mais
conhecidas do público. Mais avelu-
dada, “Man in the Moon”, poderá
ser outro dos destaques. Fala do pai
que morreu num acidente de viação.

O fim da banda veio em 2011,
ano em que esteve presente no nos-
so Optimus Alive. Dois anos depois
reuniram-se para o prestigiado festi-
val de Coachella. Prometem voltar
quando estiverem “ainda mais velhos
e feios”. Não nos importamos. Entre-
tanto temos alternativa e muitas opor-
tunidades para comprovar a genia-
lidade de um dos maiores performers
vivos do mundo da música. Ele já
visitou Portugal inúmeras vezes, dei-
xando sempre saudades e aumen-
tando o culto.  |||||

“Grinderman deu ori-
gem a três singles:
“Get It On”, “No Pussy
Blues” e “(I Don’t
Need You To) Set Me
Free”. Há neles uma
descarga energética
com muitos
contrastes e riffs
fortes e ruidosos.

Cinema Paraíso
completa 20
anos de
projeções
ao ar livre

É verão, tempo de virar o projetor para
o exterior, de direcionar as luzes do
Cinema para a cidade, para as pra-
ças, para dentro das urbanizações.
Nas 19 edições anteriores, procurou-
se a consolidação de uma das prin-
cipais ideias do projeto: a sua
itinerância.

Na 20.ª edição, será dada conti-
nuidade no levar o cinema às popu-
lações, fazê-lo com escolhas criterio-
sas, com propostas que cheguem ao
grande público, que ambicionam sur-
preender o espetador, cinema popu-
lar de várias proveniências, do pre-
sente e do passado.

Este verão, o Cinema Paraíso terá
seis projeções no Anfiteatro do Par-
que da Devesa, o seu local de elei-
ção desde 2013, e deambulará por
três freguesias: Cabeçudos, Lemenhe
e S. Simão de Novais.

No Parque da Devesa a progra-
mação do Cinema Paraíso tem agen-
dados os seguintes filmes: 10 de ju-
lho – “Bohemian Rhapsody” de Bryan
Singer; 17 de julho – “Missão: Im-
possível” - Fallout de Christopher
McQuarrie; 24 de julho – “Homem-
Aranha: No Universo Aranha” (ver-
são portuguesa) de Peter Ramsey,
Rodney Rothman, Bob Persichetti; 7
de agosto – “Uma Aventura do Ou-
tro Mundo” (versão portuguesa) de
Christoph Lauenstein, Wolfgang
Lauenstein, Sean McCormack; 14 de
agosto – “O Carteiro de Pablo Neruda”
de Michael Radford; 21 de agosto –
“Ou Nadas ou Afundas” de Gilles
Lellouche.

Na itinerância pelas freguesias,
Cinema Paraíso aponta a seguintes
películas: 11 de julho (quinta-feira) -
S. Simão de Novais, na Praça Jerónimo
de Castro, Dumbo de Tim Burton; 14
de julho (domingo) –  Cabeçudos,
no adro da Capela de Santa Catarina,
Cinema Paraíso de Giuseppe
Tornatore; 26 de julho (sexta-feira) -
Lemenhe, no adro da Capela de
Nossa Senhora do Carmo, O Rio do
Ouro de Paulo Rocha. |||||

PROGRAMAÇÃO DESENROLA-SE DE 10 DE
JULHO A 21 DE AGOSTO NO PARQUE DA DEVESA
E ESPAÇOS PÚBLICOS DO CONCELHO. SESSÕES
A PARTIR DAS 22 HORAS COM ENTRADA LIVRE.

FAMALICÃO | CINEMA



SEXTA, DIA 12 SÁBADO, DIA 13
Céu pouco nublado. Vento fraco.
Max. 35º / min. 20º

Céu limpo. Vento moderado
Máx. 28º / min. 19º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 231º / min. 19º

DOMINGO, DIA 14
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Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Água de julho,
no rio não faz barulho

Festas de
São Bento
prolongam-se
até 14 de julho
HÉRMAN JOSÉ SOBE HOJE AO PALCO PRINCIPAL.
DEEJAY TELIO, GNR E FÁBIA REBORDÃO SÃO
AS APOSTAS PARA O FIM DE SEMANA.
HÁ BAILE NO LARGO ANIMA AS MADRUGADAS.

Inatel sai às
ruas de
Guimarães

Conan Osíris foi protagonista da
principal noite de festas, mas a pro-
gramação das festividades em hon-
ra de São Bento ainda tem muito
para oferecer durante todo o fim de
semana.

Hérman José é figura maior no
palco instalado na praça 25 de
abril para animar o início de noite
do feriado municipal. Nos dias se-
guintes passam por Santo Tirso,
Deejay Telio (sexta, dia 12) e os
lendários GNR (sábado, dia 13 de
julho) e o fado de Fábia Rebordão
encerra programação musical na
Quinta de Fora. Concertos a partir
das 22 horas.

A animação das Festas de São
Bento até pode começar com os
concertos no palco principal, mas
a noite essa prolonga-se madru-
gada dentro com o Há Baile no
Largo. Já hoje, a dança será ao som
dos DJs Serginho e Diogo Alves,
Renato Moinhos e Los Bravos. No
dia seguinte, os ritmos passam para
a responsabilidade de Artur Oli-

veira, DJ Miguel Simões e DJ Berto
Boss. No sábado vai bailar-se com
as batidas de Vítor Oliveira & Mc
D2, Viktor Soul e Djs Echo Sound.

Para aquecer os motores de uma
noite de farra, o Arraial do Carva-
lhais serve o melhor da cozinha tra-
dicional acompanhada dos intér-
pretes e grupos musicais do conce-
lho. Hoje, sobem ao palco José Mo-
rais, Banda Charanga e Grupo Fol-
clórico Doce Esperança (Açores). No
dia seguinte são protagonistas Ecos
da Tuna e o Conjunto Típico Santo
André. Sábado é a vez dos Rancho
Folclórico Santa Maria de Negrelos
e S. Tiago de Rebordões, os Tuna e
Pontas Soltas. A encerrar, o Duo Bar-
ra X e Joana Flores Guimarães.

O fogo de artifício piromusical
deixará os paços do concelho e
será realizado na fachada do Mu-
seu este sábado, dia 12 de julho
pelas 00h30.

O programa das festas pode ser
consultado com todos os detalhes
em www.cm-stirso.pt |||||

SANTO TIRSO | FESTAS DO MUNICÍPIO

A partir de hoje, quinta, dia 11 de
julho, decorre o programa “Popular
INATEL na Rua” em Guimarães, com
várias ações agendadas em locais
distintos de cidade como o Jardim da
Alameda, Largo da Oliveira ou Plata-
forma das Artes. Neste espaço, estão
agendados três concertos, com Uxu
Kalhus (11 julho, 22h00), Stereos-
sauro (12 de julho, 22h00) e Luís
Peixoto (13 de julho, 22h00). A Es-
cola de Gaitas da Ponte Velha atua hoje
pelas 21h15 no Largo da Oliveira.

Do teatro à dança, da música à
etnografia, o “Popular – INATEL na Rua”
conta com a participação de Centros
de Cultura e Desporto INATEL (CCD),
veículos do trabalho asso-ciativo de-
sempenhado por milhares de cida-
dãos que se dedicam à valorização e
divulgação da cultura tradicional, bem
como de novas abordagens performa-
tivas de raiz tradicional. |||||

ESCOLA DE GAITAS DE
PONTE VELHA, SANTO TIR-
SO, JUNTA-SE A STEREOS-
SAURO, LUÍS PEIXOTO
E UXU KALHUS COMO
NOMES EM DESTAQUE.

GUIMARÃES | MÚSICA
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ENTREVISTA

“
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José Francisco de Almeida Pacheco,
68 anos, natural do Porto, foi coloca-
do como professor do ensino primá-
rio na Escola da Ponte, Vila das Aves,
no final dos anos setenta e foi o men-
tor do projeto pedagógico “Fazer a
Ponte”, que teve o primeiro contrato
de autonomia no sistema de ensino
público em Portugal. Foi presidente
da Junta de Freguesia de Vila das Aves.
Licenciado e Mestre em Ciências da
Educação pela Universidade do Por-
to, foi membro do Conselho Nacio-
nal da Educação. É comendador da
Ordem da Instrução Pública. É um dos
fundadores da cooperativa cultural
que edita o Entre Margens.

Por onde tens andado, José Pacheco?

“Eu quero
morrer no chão
da escola
porque está
tudo por criar”
ACLAMADO PROFESSOR E IDEÓLOGO EDUCACIONAL EDITOU UM NOVO
LIVRO INTITULADO “INOVAÇÃO EDUCACIONAL, OBSTÁCULOS E
POSSIBILIDADES” QUE APRESENTOU NO CENTRO CULTURAL MUNICIPAL
DE VILA DAS AVES ANTES DE INICIAR UM PÉRIPLO POR TODO O PAÍS. tõezinhos. Não estou a criticar nada

nem ninguém, mas isso não é inova-
ção. Inovação é aquilo que é inédito,
replicável, sustentável, instituinte e útil.

O que é ser professor no século XXI?
Temos visto dizeres que a escola é
instituição do século XIX, o profes-
sor do século XX, as crianças do sé-
culo XXI.
(Risos) Esse é o problema. O profes-
sor do século XXI tem um perfil que
é aquele que eu tenho trabalhado
noutros lugares. Não significa que
seja o perfil ideal. Mas hoje o pro-
fessor que tenta transmitir informa-
ção na sala de aula é obsoleto. Aquilo
que fala na sala de aula está na inter-
net e está nos livros. Hoje o que eu
penso que um educador deve fazer
é assegurar projetos de vida. Isto é
perguntar aos seus alunos, crianças
jovens, adultos, o que é que querem
ser. Não é o que querem ser quando
forem grandes, que isso é um insul-
to. O que é que quer ser. Dou um
exemplo, muito próximo de nós. O
André, o guarda-redes de futsal.

O André é sempre notícia no Entre
Margens.
Campeão da Europa de futsal sín-
drome de Down, no ano passado.
Essa foi a primeira pergunta que eu
fiz ao André quando veio para a Es-
cola da Ponte já com 8 anos e o rela-
tório de psicologia dizia que nunca
iria aprender a ler e a escrever. Tal-

Pelo mundo. Há uma semana estava
na Índia. Voltei ao Brasil, vinte e qua-
tro horas de voo, por Frankfurt. Fui
para a Amazónia, voltei a S. Paulo.
Viajei para Lisboa e vim pela Vila das
Aves.  Daqui vou para sul. No dia 5
tenho no Centro Cultural de Belém
um trabalho com lançamento do li-
vro. Vou vivendo.

E que novidades trazes desse mun-
do? Ou que novidades levas a esse
mundo?
Eu penso que já não há novidades
em lado algum. O que eu procuro
fazer, é ser útil. Então, recolho novi-
dades de outros e trabalho com gente
que dá aulas para garantir o direito
à educação a todos. Faço isso em
dezenas de países. Viajo muito, de-
masiado até.

Quais são as novidades quando se
fala de inovação educacional. Dizi-
as que já não há novidades.
Eu diria que há supostas novidades.
Eu passo a minha vida nas escolas,
na universidade. Quando chego a
uma escola e me dizem “nós temos
metodologias ativas”. Eu não contes-
to e vou ver. Mas não têm. Numa
aula é impossível ter metodologias
ativas. “Nós introduzimos os compu-
tadores”. Sim senhor, é ótimo. Eu vou
ver e o que vejo: monstrinhos de ecrã
de computador, mexendo lá nos bo-

vez apertar botões de camisa, enfim.
Ele aprendeu a ler e a escrever,

como toda a gente sabe. Ele disse-
me que queria ser guarda-redes. Nin-
guém sabe isto, talvez a mãe do
André saiba: nós construímos com
ele um currículo da subjetividade por-
que a educação é um direito público
e subjetivo. Todos tem direito à edu-
cação, ou seja, todos tem direito à
sua realização pessoal enquanto ci-
dadão e enquanto ser humano.

Um dos elementos do perfil do
professor, que eu tenho trabalhado,
é o chamado curriculum da subjeti-
vidade onde pergunto o que que-
rem ser, na vida. E tenho tido gran-
des surpresas. Primeiro, ficam surpre-
endidos porque estão tão programa-
dos na aula, que nem sabem que
podem perguntar. Quando as pes-
soas me perguntam se é preciso dar
todas as metas e objetivos, eu per-
gunto como exemplo, quantas vezes
na sua vida precisou de utilizar a raiz
quadrada. Nenhuma. Então porque
teve de aprender?

Mas podemos pegar em exemplos
mais triviais: os algoritmos da soma,
da multiplicação, divisão, a leitura,
a escrita à mão, que alguns dizem
que vai acabar porque é fácil escre-
ver com o computador.
Isso são aprendizagens essenciais.
Quando me perguntam se lá na esco-
la as crianças têm de saber a tabuada
de cor, eu digo tem. Mas antes tem de

Há uma coisa
que a idade
nos dá: confe-
re-nos alguma
humildade,
que eu não
tenho. Conti-
nuo muito
arrogante,
infelizmente.

JOSÉ PACHECO DURANTE A APRESENTAÇÃO DO LIVRO
“INOVAÇÃO EDUCACIONAL, OBSTÁCULOS E
POSSIBILIDADES”, REALIZADA NO CENTRO CULTURAL
MUNICIPAL DE VILA DAS AVES NO DIA, 27 DE JUNHO

JOSÉ PACHECO, PROFESSOR E PEDAGOGO
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passar pela génese do número até
chegar à tábua de Pitágoras e depois
tudo o resto. Mas têm que saber por-
que a máquina pode avariar. Mas se
eu quiser fazer a raiz quadrada, eu hoje
pego no doutor google e aprendo
em dois minutos. Se eu quiser utilizar.

Mas ao nível dessas aprendizagens
essenciais, a leitura a escrita, aí é
preciso.
Aí é aula. É preciso aula. Mas é uma
aula diferente, é uma aula dialogada,
é uma aula em comunidade. A apren-
dizagem é antropofágica: não apren-
demos o que o outro diz, aprendemos
o outro; o professor não ensina o que
diz, transmite aquilo que é. Ou seja,
toda a aprendizagem é baseada em
valores. E quando eu ajo, impondo
aquilo que o outro deve aprender,
estou a privá-lo da autonomia moral
e intelectual, que é indispensável, para
que aprendam ao longo da vida a
tomar decisões que os levem a reali-
zar-se socialmente e pessoalmente.

O que é, então, o fundamental na
escola do séc. XXI com esse tipo de
professor que dá oportunidade às
pessoas de construírem os saberes?
Isso é o que eu gostaria de saber.
Mas posso dizer que estou muito en-
volvido nisso com investigadores de
cerca de uma dúzia de países. Estamos
a criar o chamado currículo tridimen-
sional: currículo da subjetividade, da
comunidade e da consciência plane-

da aprendizagem. Eu já não trabalho
na Ponte, mas tenho grande respeito
pela Escola da Ponte.

Tens feito muito trabalho especifi-
camente com professores.
Professores e não só.  Nos lugares
onde vou trabalhar agora em Portu-
gal, vou trabalhar com 1300 educa-
dores e mais uns milhares de pais,
professores universitários e vamos
criar comunidades de aprendizagem.
Aqui há dias perguntaram-me se es-
tava a fazer projetos. Eu disse que
sim. Então, perguntaram-me se não
estava aposentado. Eu respondei no-
vamente que sim.  Disse que estava a
realizar um projeto de pesquisa na
área das comunidades de aprendi-
zagem. Foi então que me pergunta-
ram o que iria fazer quando esse pro-
jeto acabar. Faço outro. Sobre o quê?
Sobre como acabar com as comuni-
dades de aprendizagem. Deve haver
outra coisa melhor depois, porque
“todo o mundo é composto de mu-
dança, tomando sempre novas quali-
dades e não se muda já como soía”,
o Camões já dizia isto no séc. XVI.

Eu procuro não antecipar nada e
respeitar toda a gente. Estou a ficar
velho, tenho 68 anos, e acho que
há uma coisa que a idade nos dá:
confere-nos alguma humildade, que
eu não tenho. Continuo muito arro-
gante, infelizmente. Luto contra a ar-
rogância e perco todos os dias, mas
eu sei o que sei e sei o que faço,
portanto é isso que me trai na ques-
tão da arrogância.

Como é que nesses modelos fazes o
acesso ao ensino superior, visto que,
se calhar, os melhores devem estar
nos primeiros lugares.
Devem estar todos em primeiro lu-
gar. O que prova a capacidade para
entrar na universidade é o portfolio,
neste caso é digital, em que a pessoa
mostra evidências de aprendizagem,
que é um conceito ligado à avalia-
ção formativa contínua e sistemática.

Na prática vais permitir que toda a
gente que se sinta capaz de ser mé-
dico ou engenheiro tenha acesso ao
ensino superior.
Para ser aquilo que tem de ser. Hoje, o
que eu vejo é que as notas maiores
são as de medicina, mas quando vou
ao médico, ele nem sequer olha para
mim. Olha para o computador, per-
gunta-me o nome, os sintomas, passa-
me a receita e nem sequer olha para
mim. Dá para entender? A relação hu-
mana é desumanizada. Eu não quero
isso. Eu não quero um mundo que

esteja à beira de uma guerra porque
elege idiotas como o Trump, Bolsona-
ro e tudo o mais. Isso tem a ver com a
educação. Porque a educação hoje é
competitiva, egoísta, os valores são
esses. O que a escola transmite é isso,
passa a frente do outro, tens que ter
a nota máxima e o outro que se lixe.
Não é assim. Eu existo porque tu exis-
tes, a minha liberdade não termina
onde começa a tua liberdade, come-
ça onde começa a tua liberdade. Se
tu não és feliz eu não tenho do di-
reito de ser feliz.

Todos os dias quando acordo
questiono as minhas verdades e re-
vejo as minhas crenças. Duvido mui-
to daquilo que eu digo e daquilo que
sei e até daquilo que eu faço. Mas
uma coisa é certa: aquilo em que eu
toco, e que não é meu mérito é méri-
to da equipa, são as melhores esco-
las do mundo. As melhores, porque
fazem educação integral. Porque o ser
humano não é só cognição, é emo-
ção, afeto, estética, ética, espiritualida-
des, físico-motor, é tudo.

Em 2013, as curadorias internacio-
nais ligadas à educação fizeram um le-
vantamento de todos os projetos co-
nhecidos no mundo e elegeram 96
que faziam educação para o século
XXI. Nesses 96 estavam 4 brasileiros,
que eu comecei. A Ponte não estava
nesses 96. Em 2016 as curadorias vol-
taram a fazer o levantamento para ele-
ger os 10 projetos de vanguarda. Nes-
ses 10, dois são brasileiros e foram
concebidos por mim. Eu sou arrogan-
te, presunçoso, mas são projetos que
tiram crianças e jovens de uma favela e
os põem na universidade. Eu quero
morrer no chão da escola, porque está
tudo por inventar, está tudo por criar.
Na educação está tudo por fazer.

A Ponte é uma referência, mas é
uma referência do turismo educaci-
onal porque hoje já trabalho em luga-
res que estão a léguas da Ponte.

Então não vais parar.
Nunca. |||||

tária. É uma nova forma de aborda-
gem curricular, dentro de escolas com
um novo conceito de escola. As esco-
las são pessoas, não são edifícios, nem
salas de aula. Nós aprendemos em
qualquer lugar desde que haja uma
ideia de projeto, alguém que acom-
panhe, (vamos chamar-lhe professor)
que faça mediação pedagógica.

Por exemplo, que ensine os alu-
nos em processos complexos de pen-
samento, porque quando um jovem
vai à internet, vai fazer o quê? Nin-
guém aprende nada com uma má-
quina. O que é preciso é ter intencio-
nalidade, que a aprendizagem seja
significativa.

Se me lembro vieste para a Escola da
Ponte que era da Dª. Maria Arminda,
edifício do princípio do séc. XX, a
trabalhar em dois turnos. Trabalha-
vas sozinho na sala. O que espoletou
a mudança foi o facto de te terem
construído uma escola modelo P3
com salas abertas e mais gente a tra-
balhar contigo?
Não, não foi por isso. Isso foi uma
consequência, porque fiz tudo o que
podia para que o plano de “open
school” fosse instalado. Ninguém
queria. Foram instaladas cerca de 200
escolas desse tipo e a única que ficou
com espaços abertos foi a Ponte. Por-
que as pessoas precisaram de isolar-
se na sua sala, o que era natural, elas
ouviam a aula do lado. Só que nós,
eu a Maria José e a Maria Luísa traba-
lhávamos em equipa. E nós precisá-
vamos de uma escola em que não
estivéssemos sozinhos em sala de aula.
A motivação foi de natureza ética.

A profissão de professor não é
um ato solitário, é um ato solidário.
Não faz sentido nenhum ter um pro-
fessor sozinho na sala de aula. Um
professor sozinho em sala de aula
sofre porque sabe que não chega a
ninguém, chega a todos e não che-
ga a ninguém. O trabalho de equipa,
a cooperação é uma das competên-
cias maiores do séc. XXI. Como é que
uma pessoa pode ser competente es-
tando sozinha? Não pode. E estan-
do sozinha não é autónoma, porque
a autonomia é relacional. Ela é au-
tossuficiente, é individualista e não é
autónoma por que tem deveres de
obediência hierárquica. Por isso há
qualquer coisa que é preciso mudar.
Por isso é que a Ponte foi a primeira
escola com contrato de autonomia.
Que hoje praticamente está reduzi-
do a nada, porque infelizmente uns
cratos e outros idiotas passaram pelo
ministério e estragaram tudo. Hoje a
Ponte é o último reduto do paradigma

Quando me perguntam
se lá na escola as crian-
ças têm de saber a
tabuada de cor, eu digo
tem. Mas antes tem de
passar pela génese do
número até chegar à
tábua de Pitágoras e
depois tudo o resto.
Mas têm que saber por-
que a máquina pode
avariar. Mas se eu
quiser fazer a raiz qua-
drada, eu hoje pego no
doutor google e apren-
do em dois minutos.

“

Não faz sentido ne-
nhum ter um professor
sozinho na sala de
aula. Um professor
sozinho em sala de
aula sofre porque sabe
que não chega a nin-
guém, chega a todos e
não chega a ninguém.

A Ponte é uma referência, mas é uma
referência do turismo educacional
porque hoje já trabalho em
lugares que estão a léguas da Ponte.

“
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A história de um país é escri-
ta por aqueles que venceram
todas as batalhas. Aliás, aque-
las que foram escritas porque
sem o registo escrito a história
perde-se, fica nas palavras que
são passadas de geração em
geração e cada um vai contá-
la em função da sua vivência,
das suas convicções políticas
ou religiosas. A histórica cons-
trói-se em conformidade com
as crenças do seu narrador.

Durante a minha infância
e adolescência estudei as vitó-
rias desde D. Afonso Henri-
que, filho de D. Henrique e Dª.
Teresa e, anos depois, o sau-
doso dr. Queiróz deu-me a co-
nhecer uma teoria completa-
mente diferente. Que seria fi-
lho e outra pessoa, que teria
nascido com deficiência e por
isso teria sido trocado por uma
outra criança saudável. Que
poderia ter nascido na Bouça
do Rex, um lugar dentro da nos-
sa vila. Este teoria sempre este-
ve muito longe do meu imagi-
nário nacional, mas toda a teo-
ria é válida até que alguém faça
prova em contrário. Porque será
que ela nunca foi publicada,
tão pouco foi refutada?

Criamos nossa identidade
nacional mercê de muitos fac-
tos que nos tornaram inven-
cíveis. Até nas pequenas ane-
dotas que contavamos em cri-
ança, os portugeses eram sem-
pre mais espertos, mais inteli-
gentes que o espanhol, o inglês e
o francês. Conseguiamos sem-
pre tirar o melhor partido nas
piadas e consideravamos os
outros povos ridículos.

Nas últimas semanas o panorama polí-
tico em Santo Tirso mudou radical-
mente. O líder político incontestável
em que o PS e todo o poder politico
na Câmara de Santo Tirso e nas fre-
guesias assentava, foi obrigado a re-
tirar-se de cena. Temos um novo pre-
sidente, com a legitimidade legal para
o ser, o que se pode e deve questio-
nar é se tem a legitimidade política e
moral para o ser, visto que também
sofre de algumas “maleitas judiciais”.

Contudo uma coisa é certa: o PS
abana como canas em dia de vento.
Ora se o PS e todos aqueles que se
instalaram no poder sob a sua bandei-
ra nos últimos anos estavam protegi-
dos com um guarda-chuva que se
chamava Joaquim Couto, de repente
viram-se obrigado a adoptar a estraté-

A motivação desempenha um papel essenci-
al na vida humana, compelindo-nos a atraves-
sar obstáculos, pequenos ou grandes, na ten-
tativa de alcançar um objetivo. O objetivo pode
ser, por exemplo, ser-se mais saudável e, como
tal, a motivação de o concretizar leva-nos a
comer de forma mais equilibrada para ema-
grecer. O objetivo pode ser ter um carro novo
e, para tal, a motivação leva-nos a aguentar
um emprego que não é do nosso agrado.

Claro está que a motivação se estende,  para
a maior parte das pessoas, tanto tempo quanto
a chuva no verão, dando lugar a um sol de
desilusão ou indiferença para com os objetivos
anteriormente traçados. O que prolonga a mo-
tivação, para além da disciplina e rigor carac-
terísticos de algumas pessoas e da natureza
dos objetivos (como o de sobreviver), são os
resultados a curto-prazo: se quero ser magro,
fico motivado por ver o peso a descer um
pouco todas as semanas; se quero comprar
um carro, alegra-me ver o seu valor a ficar ca-
da vez mais próximo das minhas poupanças.

Talvez pela motivação, talvez por outra
qualquer razão, os resultados a curto-prazo
vão bem mais longe do que dar-nos um em-
purrão para agir de uma certa forma: eles
deturpam a nossa forma de ver o mundo.

O Homem é um ser de sensações e emo-
ções e, por muito que se tente convencer de
que é lógico, haverá sempre situações em
que os seus sentimentos triunfam sobre a ra-
zão. Se eu vejo o meu peso a descer quando
quero emagrecer, é fácil ignorar que possa
estar a seguir maus hábitos alimentares; se es-
tou perto de comprar o meu carro, é fácil igno-
rar outras alternativas melhores ao veículo que
na minha mente já possuo. Se uma política
do governo provocou um aumento do meu
salário, é fácil esquecer que o país não está
em condições para suportar isso; se um go-
verno aumentou os impostos, reduzindo-me
o salário, é fácil esquecer que foi um mal neces-
sário para assegura o futuro a longo-prazo.

O problema reside na tangibilidade dos
resultados: os a curto-prazo, mesmo que efé-
meros e pouco significativos, são tangíveis,
fazem-nos sentir; os a longo-prazo, mesmo que
gloriosos, são intangíveis, porque são vistos
apenas como um sonho. Somos, de facto, ven-
cidos pelas nossas emoções, mas façamos o
esforço de não o ser tão completamente. |||||

gia “Rei Morto, Rei Posto” e procurar
novo abrigo. Por seu turno, pairam ou-
tros poderes dentro do PS que tem a
capacidade de influenciar decisões
internas, tais como Eng. Castro Fernan-
des. E é nesta dualidade que o novo
Presidente da Câmara Alberto Costa
tem de se afirmar: entre aqueles que
não gostaram do esquecimento rápi-
do de Joaquim Couto, como se tives-
se alguma doença contagiosa, e en-
tre aqueles que descendem da “linha-
gem de Castro Fernandes” e que fo-
ram arredados da ribalta com a che-
gada de Joaquim Couto e Alberto
Costa em 2013. Serão dois anos di-
fíceis para o PS.

Ora se para o PS as coisas não se
avizinham fáceis, não quer isso dizer
que para o PSD basta esperar senta-
do e que a vitória lhe caia nos pés.

Nos últimos tempos várias pesso-
as me têm falado: “agora é a grande
oportunidade para o PSD”; “quem vai
ser o candidato do PSD à Câmara?”.
Muito sinceramente neste momento
não é o mais importante lançar um
candidato porque o PSD vem de duas
pesadas derrotas nas ultimas duas
eleições autárquicas, o que não só
obriga a redefinir a estratégia, mas
acima de tudo trazer chamar novas
pessoas e novas ideias e que sejam
capazes de dar às pessoas a confi-
ança de um projecto de futuro.

Dentro do PSD ainda há peque-
nos quintais ligados aos diferentes
lideres, mas esses mesmos quintais
não passam de mera “agricultura de
subsistência”. Uma certeza temos, esta
maneira de estar no PSD nunca deu
a vitória, independentemente de ter-
mos tidos bons e menos bons candi-
datos à Câmara. Por isso, está na hora
de esses “pequenos quintais” darem
lugar a um “grande latifúndio” que
permita dar escala a uma candidatu-
ra consistente à Câmara em 2021.

Agora é o momento em que vere-
mos aqueles que estão no PSD porque
têm algo para acrescentar, e por isso
aceitar o seu espaço e a sua real im-
portância, ou se estão num partido
porque querem fazer carreira e acima
de tudo impedir que outros ganhem.

Este é o momento da verdade para
os dois principais partidos em Santo
Tirso. ||||| Texto escrito de acordo com o
antigo acordo ortográfico

Uma Nova
Ordem Política

Rui Miguel Baptista*

Chegada ao Brasil, eis que
as piadas são todas sobre o
português. Ele é sempre Ma-
noel, Joaquim ou António, é
padeiro ou tem uma padaria,
não entende as graças dos au-
tóctones e é levado sempre, ou
seja, cai sempre nas armadilhas
pois não compreende o que
falam. Não raro me perguntam
se em Portugal se faz piadas
sobre brasileiros. Francamen-
te, eu nunca ouvi contar. Co-
mecei perguntando-me o que
seria este fenomeno. Compa-
rando-o com as nossas anedo-
tas de infância, perguntei-me
se não teria a ver com o facto
de termos sido colonizadores.
Olhei para a nossa história: ti-
vemos uma dinastia espanho-
la, fomos invadidos pelos fran-
ceses e os ingleses tiraram bom
partido das suas alianças eco-
nómicas com Portugal. Será que
posso fazer essa correlação?

Entre o Portugal e o Brasil
sinto-me num meio de um não
estar. Procuro a minha identi-
dade do sotaque. A história do
meu país, essa eu vou conhe-
cendo pela narrativa do Outro
que foi colonizado, mas que
também colonizou por via des-
ta migração do Mundo. No meio
de tantas pessoas de tantas ori-
gens, pergunto-me constante-
mente, afinal quem somos nós,
moradores deste planeta? Será
que temos essa visão de ser-
mos cidadãos do mundo?

E aqui fica a pergunta que
não cala nunca: pode alguém
ser quem não é?”

 Até breve, como mais epi-
sódios. |||||

Pode
alguém ser
quem não é?

Fátima Pacheco

Resultados a
curto-prazo

Tiago Grosso

Entre o Portugal e
o Brasil sinto-
-me num meio
de um não estar.
“

Todos aqueles que se
instalaram no poder
sob a bandeira do PS
estavam protegidos
com um guarda-chuva
que se chamava Joa-
quim Couto, de repen-
te viram-se obrigado
procurar novo abrigo.

“
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CARTOON // VAMOS A VER...

“

A moção de censura que o CDS Santo
Tirso apresentou em sede de Assem-
bleia Municipal com base na ilegiti-
midade de Alberto Costa substituir
Joaquim Couto à frente da câmara
pelo facto de ser arguido em proces-
so crime no exercício de funções autár-
quicas, é um erro político gigantesco.

Ainda bem que o PSD Santo Tirso
teve a clarividência de não ir a rebo-
que. José Pedro Miranda somou mais
pontos junto do eleitorado ao não ir
pelo caminho mais fácil, de um popu-
lismo inconsequente e irresponsável.

Com esta decisão, o CDS mais não
fez do que reforçar a posição de Al-
berto Costa à frente da câmara, dan-
do-lhe um pretexto excelente para se
vitimizar aos olhos da opinião públi-
ca tirsense.

Ser arguido nos tempos que cor-
rem está longe de ser um anátema.
No caso de Alberto Costa, ele não
foi acusado e muito menos conde-
nado, pelo que esse não é o argu-
mento mais sério e politicamente re-
levante para se esgrimir contra a atual
liderança camarária.

É no facto do nº 2 de Joaquim
Couto estar fragilizado politica, demo-
crática e eleitoralmente que o PSD e
o CDS se ganhar juízo, podem base-
ar a sua estratégia de combate políti-
co ao atual poder socialista. Mas o
que se passa em Santo Tirso, e não é
caso único no panorama autárquico
nacional, é um verdadeiro malabaris-
mo feito à legislação eleitoral autár-
quica. O que o PSD e o CDS têm de
começar a fazer é atacar a verdadeira
raiz do problema. Não é aceitável que
quando um líder autárquico seja afas-
tado por uma qualquer razão: doen-
ça, demissão, estratégia política - não
se caminhe de imediato para eleições
antecipadas.

Repito: Alberto Costa não está ile-
gitimamente no lugar, porque a lei o
permite, mas aproveita-se de uma lei
abstrusa para ocupar um cargo para o

Uma história que
não terminou

A democracia em
Santo Tirso

Retirar a confiança a um presidente a
contas com a Justiça é uma atitude
perfeitamente normal e não correspon-
de a qualquer desrespeito pelo
princípio da presunção de inocência.

Em Democracia, governa quem ob-
tém, em eleições, a confiança inequí-
voca da maioria da população. São
as eleições que determinam a existên-
cia, sem margem para dúvidas, de
uma relação de confiança entre quem
governa e a maioria, absoluta ou
relativa, dos que são governados.

Também sabemos que é essenci-
almente à pessoa que concorre à
frente do partido/organização que
se destina o voto depositado na ur-
na. Formalmente não é assim, mas
substancialmente é.

Portanto as eleições servem basi-
camente para atestar em quem a po-
pulação confia, num processo de um
voto por eleitor. Nada mais trans-
parente e objectivo.

Mas em Santo Tirso não é assim.
Aqui as eleições parecem servir para
ir mais longe e atribuir uma confian-
ça popular incondicional a quem não

é cabeça de lista, como se o fosse.
Recorde-se que o anterior presi-

dente foi a eleições, como cabeça de
lista, e ganhou-as inequivocamente.
Gostando ou não das suas ideias e
comportamento, não seria justo ques-
tionar a sua legitimidade. Porque a
ganhou num processo claro e mate-
mático, dispondo assim da imprescin-
dível confiança da sua comunidade.

Acontece que recentemente foi
constituido arguido. Num processo
com suspeitas de graves crimes de
corrupção no âmbito das sua fun-
ções. Não sabemos ainda se é ou
não culpado, mas a confiança de que
beneficiava foi, no mínimo abalada,
senão completamente dissipada. O
próprio o reconheceu renunciando
a todos os cargos, incluindo o de
presidente. E a população não se
opôs. Vi quem se solidarizasse com
ele mas não vi – se exceptuarmos
os habituais acólitos incondicionais
- um único munícipe manifestar-se
peremptoriamente a favor da conti-
nuação no seu cargo. Porquê? Por-
que desapareceu a confiança.

Retirar a confiança a um presi-
dente a contas com a Justiça é uma
atitude normal e não corresponde a
desrespeito pelo princípio da presun-
ção de inocência. Ninguém é cul-
pado até prova em contrário, mas este
princípio não atesta a inocência de
ninguém, nem faz desaparecer a natu-
ral desconfiança sobre um arguido.

Trata-se portanto de reconhecer

o simples facto de que o presidente
perdeu a confiança do povo. Não é
– nem sabemos se será – culpado,
mas já não confiamos nele. E esse é
um direito que temos porque – até
ver - ainda somos donos das nos-
sas convicções.

Entretanto, a letra da Lei indica o
seu vice para o substituir. Portanto,
em princípio, considerar-se-ía que
tem condições para exercer o cargo.

Só que também o vice é arguido
em processo de corrupção!

E este, espantosamente (ou não),
mesmo sendo suspeito pela Justiça
e estar sob investigação por corrup-
ção no seio das suas funções, pre-
feriu considerar-se herdeiro natural
da confiança que pertencia ao seu
antecessor, como se de uma herança
se tratasse. Preferiu furtar-se ao tes-
te das eleições, o único que lhe daria
- ou não - a fundamental confiança
popular. Em suma, ignorando o fac-
tor confiança, arvorou-se em presiden-
te eleito como se o tivesse sido, com
o pequeno argumento de que a Lei
o permite e não com o enorme argu-
mento de que a população lhe deu
a sua confiança através do voto.

Preferiu “ganhar na secretaria”. E
isso não inspira grande confiança…

A Democracia não se resume
nem se limita ao estrito acto eleito-
ral. Há uma dimensão ética e cívica
que não se pode dissociar desse
acto. Mas em Santo Tirso parece que
não é bem assim... |||||

qual não foi eleito. E é aqui que bate o
ponto. O eleitorado de Santo Tirso
não elegeu Alberto Costa, elegeu Joa-
quim Couto como candidato do PS.

Com este artifício formalmente le-
gal mas inaceitável democraticamen-
te, o PS, em Santo Tirso, ou outro par-
tido no país, pode manter-se indefi-
nidamente no poder.

Aliás, por outras razões, o PS San-
to Tirso já cavalgou esta hipótese le-
gal quando em 1999 Joaquim Couto
saiu a meio do mandato para colocar
Castro Fernandes à frente da autar-
quia, e depois lá se manteve 15 anos.

Sei, de fonte segura, que Joaquim
Couto se preparava para fazer o mes-
mo em 2023, abrindo caminho ao
seu nº 2 para solidificar imagem in-
terna e externa, e partir em vantagem
para o ato eleitoral de 2025. O exer-
cício do poder é sempre mais de meio
caminho andado para a vitória nas
urnas. Como se costuma dizer: o po-
der perde-se, não se conquista.

É esta lei autárquica iníqua que pre-
cisa de ser combatida e alterada. En-
quanto não o for, PSD e CDS têm de
saber usar a seu favor, com inteligên-
cia política, a enorme fragilidade do
atual poder autárquico socialista. E, de
caminho, assistir, sem fazer barulho,
à verdadeira noite das facas longas
que vai animar a vida dos socialistas
de Santo Tirso nos próximos meses.

Post-Scriptum: Não bastava o atual lí-
der autárquico estar fragilizado, vem
o presidente da Assembleia Munici-
pal mostrar a sua incapacidade políti-
ca para o cargo, ao revelar a este jor-
nal que olha para o mesmo como
um hobby. Li e não acreditei. A de-
missão demora muito? |||||

Pedro FonsecaDaniel Azevedo

As eleições em Santo Tirso parecem servir
para ir mais longe e atribuir uma
confiança popular incondicional a quem
não é cabeça de lista, como se o fosse.
DANIEL AZEVEDO



08 | ENTRE MARGENS | 11 JULHO 2019

ATUALIDADE

|||||  TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

O cenário estava montado. A primeira
reunião pública do novo executivo
camarário, realizada após uma assem-
bleia municipal bem quente, tinha os
ingredientes preparados para seguir
o mesmo caminho.

A verdade é que as circunstânci-
as da assembleia municipal continua-
rem a marcar os trabalhos da reunião
do executivo. Os vereadores da coli-
gação PSD/CDS colocaram em causa
a legalidade da discussão de dois pon-
tos da ordem de trabalhos, porque,
dizem, a sua discussão em assem-
bleia antes da aprovação na reunião
de câmara é ilegal, pedindo a sua
retirada da ordem do dia.

“A lei é muito clara e os vereado-
res do PSD não podem compactuar
com aquilo que não é legal. Não va-
mos deliberar algo que não pode ser
deliberado nestes termos”, explicou
Andreia Neto.

Em causa está a aprovação da ratifi-
cação do despacho do presidente da

Reunião
de câmara
vira ‘teatro’
VEREADORES DO PSD RETIRAM-SE DA
VOTAÇÃO EM DOIS PONTOS DA ORDEM
DO DIA QUE CONSIDERARAM ILEGAIS,
DEVIDO À SUA VOTAÇÃO EM ASSEMBLEIA
MUNICIPAL ANTES DE PASSAR PELO
EXECUTIVO CAMARÁRIO. DIVISÃO
JURÍDICA DA CÂMARA DEU LUZ VERDE E
ORDEM DE TRABALHOS PROSSEGUIU.

Andreia
Neto in-
siste que
face ao
tipo de
crime
envolvi-
do na in-
vestigação
ao ante-
rior pre-
sidente,
as contas
deviam
ser revis-
tas

câmara para a contratação de um em-
préstimo de médio/longo prazo de
2.732.444,00 euros que servirá para
financiar as intervenções na estrada
Reguenga-Seroa e EM-318, e do pa-
trocínio para a realização da Volta
a Portugal em 2019, 2020 e 2021.

Ora, de acordo com Alberto Cos-
ta, presidente da câmara, a divisão
jurídica da câmara municipal “garantiu
a legitimidade dos preceitos legais”
em ambos os pontos e que, assim
sendo, a votação seguiria normalmen-
te. Andreia Neto, Pimenta de Carva-
lho e Carlos Valente levantaram-se e
ausentaram-se da sala para não par-
ticiparam na votação.

Ambos os pontos foram aprova-
dos por unanimidade dos presentes.

DECISÃO FORMAL SOBRE A
AUDITORIA EXTERNA ADIADA
No período antes da ordem do dia
Andreia Neto questionou o presiden-
te da câmara municipal sobre o pedi-
do de auditoria externa entreposto
pelos vereadores da oposição na ante-

rior reunião de caráter extraordinário.
Em declaração política, a maioria so-

cialista considerou o pedido dos verea-
dores da oposição como “despropo-
sitado e infundado” acusando o PSD
de “fazer política com base no “oportu-
nismo, na demagogia e suspeição” e
colocando em causa o trabalho das en-
tidades externas que regularmente e por
lei realizam ações de revisão, audito-
ria e inspeção na câmara municipal.

Mais, diz a comunicação dos elei-
tos do PS que “estudos independen-
tes e especializados revelam trajetória
positiva de gestão autárquica desde
finais 2013”, colocando mesmo San-
to Tirso entre os cinco municípios
mais financeiramente sustentáveis.

Andreia Neto insiste que face ao
tipo de crime envolvido na investiga-
ção ao anterior presidente da câma-
ra, as contas deviam ser revistas. Ape-
sar da posição socialista, e face ao
pedido legal por parte dos vereado-
res ‘laranja’, a discussão ficou agen-
dada para a próxima reunião de câ-
mara, no início do mês de julho. |||||

SANTO TIRSO | REUNIÃO DE CÂMARA
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Um eterno cavalo de batalha do Par-
tido Comunista continua na ordem
do dia. Num périplo dedicado à saú-
de as deputadas do PCP Diana Ferreira
e Ana Mesquita visitaram as instala-
ções do hospital de Santo Tirso e reu-
niram com a administração do cen-
tro hospitalar com o objetivo de afe-
rir “o ponto de situação”, numa altu-
ra em que se aquecem os motores
para a campanha eleitoral de outu-
bro próximo.

Em conferência de imprensa, Dia-
na Ferreira afirma, no que diz respei-
to aos profissionais de saúde “há ain-
da algumas lacunas”, em especial nos
auxiliares de ação médica. “Aí sim a
carência é significativa”, revela a de-
putada, acrescentando que uma das
soluções seria a “passagem dos 15
profissionais em regime de outsour-
cing, ou seja, com vínculo precário,
para os quadros”.

No que toca aos enfermeiros, “em-
bora tem havido uma resposta posi-
tiva aquando da contratação e do

Deputadas
comunistas alertam
para necessidades
no hospital
VISITA DAS CABEÇAS DE LISTA PELO DISTRITO DO PORTO
SERVIU PARA AFERIR O PONTO DE SITUAÇÃO DA UNIDADE
HOSPITALAR EM TERMOS DE RECURSOS HUMANOS E
REALÇAR A IMPORTÂNCIA DO INVESTIMENTO DE 5
MILHÕES DE EUROS ANUNCIADO PELO GOVERNO.

A área da cantina da unida-
de de Santo Tirso do Cen-
tro Hospitalar do Médio
Ave (CHMA) foi encerrada
por inspetores da ASAE. A
notícia foi avançada pelo
semanário “Povo Famali-
cense” que afirma que “os
inspectores terão chegado
às instalações de Santo Tir-
so já após o almoço. Decre-
tou o encerramento imedi-
ato da valência e proibiu in-
clusive o uso das torneiras
para lavagem de louças, o
que leva a que as refeições
(oriundas da cozinha do
Hospital de Famalicão onde
são confecionadas por em-
presa à qual foi concessio-
nado o serviço) tenham que
ser servidas em material
descartável, e a que as be-
bidas quentes habitual-
mente servidas aos utentes
tenham que ser confeciona-
das na cozinha da Miseri-
córdia de Santo Tirso”.

O CHMA confirmou o en-
cerramento, esclarecendo
que a ASAE exigiu a pintu-
ra do teto da zona da “cozi-
nha”, cuja “responsabilida-
de de manutenção das con-
dições de trabalho perten-
ce à empresa a quem o CHMA
adjudicou o fornecimento
de alimentação.”

Ao final da tarde do pas-
sado dia 3 de julho, o CHMA
informou que “o espaço da
antiga cantina da Unidade de
Santo Tirso já se encontra
reaberto, no seguimento da
autorização da ASAE.” |||||

CANTINA DO
HOSPITAL DE SANTO
TIRSO ESTEVE
ENCERRADA

POLÍTICA | UNIDADE DE SANTO TIRSO DO
CENTRO HOSPITALAR DO MÉDIO AVE

reforço de profissionais de enferma-
gem” seria necessário o reforço “em
meia-dúzia de elementos”.

Quanto aos médicos, “há uma
grande carência na especialidade de
oftalmologia” e também, em menor
ordem, na ortopedia. A estas duas
áreas de intervenção juntam-se o
problema mais abrangente dos anes-
tesistas que “é transversal ao SNS”.

A falta de médicos nestas especi-
alidades corresponde às vertentes
onde as listas de espera se apresen-
tam mais preocupantes. “Na genera-
lidade, as listas de espera são inferi-
ores a um mês”, revela Diana Ferreira.
No entanto, em oftalmologia esse va-
lor pode ultrapassar os cinco meses.

A maior reivindicação da popu-
lação tirsense relativamente ao hos-
pital está relacionada com as obras
de requalificação e intervenção de
fundo no edifício. Um processo que
se desenrola desde 2011 e que já
foi dado como certo em várias oca-
siões pelo atual Governo liderado
por António Costa.

Chegados ao final de legislatura
e com a confirmação por parte do
Ministério da Saúde que o hospital
de Santo Tirso está na lista de inves-
timentos autorizados para os próxi-
mos três anos, Diana Ferreira afirma
que o PCP “continuará vigilante.”

“O PCP lutou muito para que este
hospital não fosse entregue à ges-
tão privada e à misericórdia. Luta-
mos muito para que ele ficasse na
gestão pública e nas mãos do SNS,
por isso a melhoria das condições
do edifício é um passo importante
para que haja melhores condições
de atendimento aos utentes”, escla-
receu a deputada.

Um investimento que chega tar-
de “não três ou quatro, mas quase
dez anos”, sublinha. O conselho de
administração “está confiante que este
investimento se vai concretizar” e o
PCP cá estará para “verificar que o
compromisso de 5 milhões é con-
cretizado na sua totalidade.”|||||

PCP diz que faltam médicos na unidade de Santo Tirso do
Centro Hospitalar, nomeadamente na especialidade de
oftalmologia, mas a maior lacuna sente-se ao nível dos
auxiliares de ação médica. “Aí sim a carência é significativa”
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Um virar de página no sentido de forta-
lecer as relações entre as corporações
de bombeiros do concelho de Santo Tirso
e a câmara municipal. Após um périplo
de reuniões de trabalho pelas sedes das
três corporações, o presidente da câma-
ra Alberto Costa recebeu nos Paços do
Concelho os representantes dos Bom-
beiros Voluntários Tirsenses (Amarelos),
Santo Tirso (Vermelhos) e Vila das Aves
para finalizar o acordo relativo ao novo
subsídio anual direto.

Já a partir deste ano o subsídio passa
dos 23 mil euros para 40 mil euros, um
aumento significativo na ordem dos 74

Subsídio camarário
para as corporações
de bombeiros
aumenta 74%
VERBA ATRIBUÍDA PELO MUNICÍPIO DE SANTO TIRSO ÀS CORPORAÇÕES
DE BOMBEIROS DE SANTO TIRSO (VERMELHOS), TIRSENSES
(AMARELOS) E DE VILA DAS AVES PASSA DE 23 MIL PARA 40 MIL EUROS.

Carlos Oliveira
reeleito como
presidente
dos Amarelos

por cento que deixou os presidentes das
associações humanitárias dos bombeiros
“muito satisfeitos.”

Porta-voz do grupo, Carlos Oliveira,
presidente da direção dos ‘Amarelos’, diz
que “mais do que o valor, é preciso real-
çar a negociação e a disponibilidade que
o presidente da câmara demonstrou nes-
tes encontros de trabalho”, frisando ain-
da que “pela primeira vez as corporações
de bombeiros foram visitadas por inicia-
tiva do presidente da câmara para uma
reunião de trabalho.” Essas visitas de tra-
balho permitiram a Alberto Costa “perce-
ber a realidade das corporações” e as
suas “dificuldades inerentes”, num diálo-
go que classificou como “franco e aberto.”

A finalização da negociação traduz-
se formalmente na celebração de um con-
trato programa entre as três corporações
de bombeiros e a câmara municipal, um
processo “mais transparente para toda a
gente e até para os próprios munícipes
que vêm neste relacionamento forma
como este dinheiro vai ser aplicado jun-
to das associações de bombeiros”, expli-
cou o autarca tirsense.

São conhecidas as preocupações das
associações humanitárias com o estado
das viaturas e com os equipamentos for-
necidos aos bombeiros, o esforço que
fazem junto da sociedade civil para reco-
lher fundos que permitir colmatar algumas
lacunas. O aumento da verba vai assim
ser fazer face, em certa medida, a algu-
mas dessas dificuldades “com equipamen-
to, com substituição de meios, com o
apoio que indiscutivelmente os corpos
ativos das três associações carecem.”

Carlos Oliveira nota que “este é o pri-
meiro passo para construir um edifício
que queremos que seja grandioso e que
seja muito bem sustentado.” Para que tal
aconteça, é necessário que “o município
saiba o que quer dos bombeiros que tem,
e que os bombeiros saibam o que espe-
rar do município e da sociedade civil.”

Ao valor do subsídio anual somam-
se outras verbas concedidas pela câmara
municipal de Santo Tirso, entre as quais
se destaca o financiamento em 50 por
cento do seu custo total das Equipas de
Intervenção Permanente (EIP), para garan-
tir uma prontidão na resposta às ocor-
rências de socorro à população. “Não é
nada para nós”, conclui o dirigente dos
‘Amarelos’. “É tudo para bem das popu-
lações de Santo Tirso, porque é essa a ra-
zão fundamental da nossa existência.” |||||

SANTO TIRSO | APOIO ÀS CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS

Ao ato eleitoral concorreu apenas a
lista do atual presidente da associa-
ção humanitária dos bombeiros volun-
tários Tirsenses. Carlos Oliveira atin-
ge assim os 24 anos de presidência
dos ‘Amarelos’. |||||

Os Bombeiros Voluntários de Vila
das Aves foram presenteados no dia
de celebração do 42º aniversário
com uma nova ambulância oferecida
por um benemérito residente na zona
de intervenção da corporação.

As celebrações contaram ainda
com uma homenagem aos “soldados
da paz” falecidos, traduzida na colo-
cação das suas fotografias nos cor-
redores do quartel. Este ano o conví-
vio comemorativo realizou-se numa
cerimónia privada para sócios e
acompanhantes. ||||||

Ambulância
nova como
prenda
de aniversário

BOMBEIROS |
VILA DAS AVES

BOMBEIROS |
SANTO TIRSO

OS RESPONSÁVEIS
DAS TRÊS
CORPORAÇÕES
DE BOMBEIROS
DO CONCELHO
REUNIDOS COM
O PRESIDENTE DA
CÂMARA,
ALBERTO COSTA
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Desemprego volta a
baixar no concelho
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“De outubro de 2013 a maio de
2019, a taxa de desemprego em
Santo Tirso baixou 64,7 por cen-
to”, revelou Alberto Costa, presiden-
te da câmara, aquando da apresen-
tação do SWitCH, um programa for-
mativo promovido pelo Centro de
Emprego de Santo Tirso que preten-
de dar resposta à procura de recur-
sos qualificados por parte das em-
presas e requalificar licenciados em
áreas com baixa empregabilidade.

“Temos indicadores cada vez mais
positivos ao nível do dinamismo
económico do concelho, dado que
também o número de inscritos no
Centro de Emprego continua a des-
cer”, explicou na sessão de apresen-
tação do programa, que decorreu
na Fábrica de Santo Thyrso, acres-
centando que em maio estavam ins-
critas 2 357 pessoas, número bas-
tante distante dos 6 681 que se
contabilizavam em outubro de 2013.

Alberto Costa garante que o fo-
co do município “está na criação de
emprego qualificado” e relembra a
crescente dinâmica em torno do te-
cido empresarial, através da “redução
de 500 desempregados com for-
mação superior” e “da criação de mais
de 1200 empresas em seis anos”.

Consolidar os resultados é, as-
sim, o objetivo apontado pelo pre-

DADOS REFERENTES A MAIO DESTE ANO INDICAM
QUE A TAXA DE DESEMPREGO E O NÚMERO DE
INSCRITOS NO CENTRO DE EMPREGO
DE SANTO TIRSO CONTINUAM EM QUEDA.

Costa elogia
“diversificação
do tecido
empresarial”

ROTEIRO ‘INVEST’ SANTO
TIRSO LEVOU O AUTARCA À
EMPRESA ESPECIALIZADA NA
PRODUÇÃO DE ACESSÓRIOS
DE ALUMÍNIO ONDE 50 POR
CENTO DA PRODUÇÃO É
DESTINADA À EXPORTAÇÃO.

SANTO TIRSO

sidente da Câmara de Santo Tirso,
que defende o trabalho em rede
como fundamental. “Queremos, em
conjunto com o IEFP, fazer a liga-
ção entre as empresas e as unida-
des de ensino”, adianta.

“É um mecanismo muito eficaz de
combate ao desemprego, porque
ajuda os profissionais a aproxima-
rem-se das áreas das tecnologias
de Informação, que continuam em
franco crescimento”, concluiu.

O Programa SWitCH é iniciativa
inovadora e está a ser desenvolvi-
do pelo Centro de Emprego de San-
to Tirso, em parceria com o Institu-
to Politécnico do Cávado e do Ave,
no âmbito da Medida Vida Ativa -
Emprego Qualificado e contempla
300 horas de formação em con-
texto de aula e 280 em contexto
de trabalho. |||||

“Temos indicadores
cada vez mais positi-
vos ao nível do
dinamismo econó-
mico do concelho,
dado que também o
número de inscritos
no Centro de Emprego
continua a descer”
ALBERTO COSTA, CMST
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De visita à Nienor, Alberto Costa, pre-
sidente da câmara, referiu que “a em-
presa é um excelente exemplo da diver-
sificação que se tem verificado no te-
cido empresarial do município, nomea-
damente através da consolidação do
setor da metalomecânica”.

O autarca elogiou ainda o “cresci-
mento sustentado e a vocação expor-
tadora da Nienor” que tem encontra-
do no mercado americano o princi-
pal destino dos seus produtos, casos
dos EUA, México e América Latina.

Cuba, em particular, tem sido des-
tino de boa parte das exportações des-
ta empresa, que fabrica, entre outros,
caixas de correio, dobradiças, ventila-
dores e mosquiteiras. Neste país, a Nie-
nor forneceu materiais para o emble-
mático Museu da Revolução, bem
como para o Hotel Manzana Kempin-
ski, o mais luxuoso de Havana.

“O nosso foco tem estado sempre
no desenvolvimento de produtos dife-
renciadores e no relacionamento pró-
ximo com o cliente”, explicou Paulo
Oliveira, CEO da Nienor. “Pensamos
sempre a empresa a longo prazo, e
isso traduz-se no crescimento contí-
nuo e sustentável que temos apresen-
tado”, concluiu o empresário.

Inserida no Roteiro Invest Santo
Tirso, a Nienor está localizada na Zona
Industrial de Várzea do Monte,     e con-
ta, atualmente, com 18 colaboradores
e apresentou, em 2017, 3,5 milhões
de euros de volume de negócios. |||||

SANTO TIRSO



12 | ENTRE MARGENS | 11 JULHO 2019

ENTREVISTA

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

As viagens do futuro passam pelo
presente de Hugo Oliveira. O jovem
empresário tirsense lançou-se na aven-
tura do aluguer de carrinhas para
surfistas e em seis anos transformou
dois veículos construídos em casa
num negócio com presença por toda
a Europa. Nascida em Santo Tirso, a
Indie Campers tem escritórios em Lis-

CEO DA INDIE CAMPERS EXPLICA O SUCESSO DO NEGÓCIO
QUE EVOLUIU DESDE CARRINHAS CONSTRUÍDAS
EM CASA PARA MAIS DE TRINTA LOCALIZAÇÕES POR
TODA A EUROPA, O PRESENTE DO EMPREENDEDO-
RISMO E O FUTURO DO TURISMO EM SANTO TIRSO.

“A viagem
da Indie
Campers
é sempre
o que o
cliente quiser”

ENTREVISTA | HUGO OLIVEIRA, CEO DA INDIE CAMPERS

boa e os olhos postos no mundo.
O conceito é simples. Dar aos cli-

entes aquilo que eles querem. Liber-
dade total para decidirem o seu des-
tino, sem preocupações ou restrições.
Basta pegar na carrinha e deixar a
estrada ditar o caminho. Afinal as
“roadtrips” não são para os hippies.
É o turismo do século XXI.

Que negócio é este este e como é
que surgiu a ideia?
A ideia surgiu de uma viagem que
fiz à Austrália onde estive ao fazer o
programa “work & travel”. Uma coisa
que percebi, é que havia muita gente
a viajar de autocaravana, nomeada-
mente em carrinhas mais pequenas
transformadas para o efeito, porque
era a única maneira financeiramente
eficiente, e com a liberdade que se
requer, de viajar.

Sempre quis começar a minha em-
presa e como estava na altura de aca-
bar a minha tese de mestrado, decidi,
quando regressei, fazer uma tese com
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o “business plan” sobre a criação da
empresa. Comecei em conjunto com
um colega, em que nós próprios cons-
truímos três carrinhas, com a ajuda
do meu pai, mecânico, e de amigos.

Era apenas um miúdo de 22 anos
acabado de sair da faculdade. Cons-
truímos os carros, construímos o site,
quase tudo sem dinheiro. Fizemos um
microcrédito de 20 mil euros, mas
isso não chegava sequer para pagar
os veículos.

A empresa foi crescendo. Na Indie
Campers queremos ser o fornecedor
número um no mundo de roadtrips.
Hoje somos uma empresa de alu-
guer de autocaravanas e carrinhas.
Estamos presentes em 36 localiza-
ções físicas em mais de 12 países com
130 pessoas. O que fazemos é facili-
tar a reserva, o acesso, a viagem e o
apoio a todas as pessoas que quei-
ram fazer uma roadtrip numa autoca-
ravana. Controlamos a experiência
desde o momento da aquisição do
cliente, a reserva, a preparação, o pick-
up, a assistência.

Como é que se passa do ‘vamos cons-
truir umas carrinhas para alugar’
para um negócio desta dimensão?
Quais foram os passos entre o ponto
A e B?
Eu já não me lembro bem. (risos) É
interessante, porque na altura não sa-
bia sequer se o negócio ia funcionar
em Espanha. Começamos por ter os
veículos mais baratos para alugar a
surfistas que queriam fazer a costa por-
tuguesa. Lembro-me de questionar se
este modelo de negócio seria trans-
versal a todas as faixas etárias, países,
localizações. Veio a provar-se que sim.

Sabia que queria crescer em Por-
tugal. Três localizações parecia-me mui-
to ousado. Tínhamos três carros em
2013. Passamos para seis em 2014.
Vinte e quatro em 2015. Cem em
2016. 400 em 2017. 600 em 2018.
Este ano vamos chegar quase aos mil.

Isto foi possível com uma equipa
muito boa e dedicada em quem confio
a cem por cento. Para terem uma ideia,
fizemos um processo de internaciona-
lização que envolve 36 localizações
e eu devo ter visitado quatro, porque
as pessoas que foram fazer esse pro-
cesso são pessoas que estão comigo
desde o princípio. Não vou lá fazer
nada. Eles fazem melhor do que eu.

O que define uma viagem à Indie
Campers?
É sempre muito difícil responder a
essa pergunta porque eu trabalho
muito mais no que vai ser a viagem
da Indie Campers, do que o que é a

viagem da Indie Campers. A viagem
da Indie Campers é sempre o que o
cliente quiser. Essa é a melhor pro-
posta de valor que temos.

Queremos criar as condições para
que o cliente possa fazer a viagem
que quiser, para onde quiser, sem pro-
blemas. Somos a única empresa na
Europa que possibilita começar e aca-
bar em qualquer sítio que oferece-
mos. A única empresa a operar com
reserva direta disponível e que tam-
bém vai fazer o serviço, ou seja, a
ligação entre canais é muito rápida,
para não dizer instantânea. Os veícu-
los têm qualidade, as pessoas que
estão a fazer o serviço são muito dis-
poníveis e deixam as pessoas muito
à vontade, quer no contacto telefóni-
co, quer no apoio local.

Depois temos a parte tecnológica,
virada mais para o futuro, em que
temos investido mais ultimamente.
Toda a tecnologia que vai facilitar a
experiência, não só na parte da re-
serva, como também na parte da via-
gem, toda essa agregação de infor-
mação será feita por via tecnológica.
É aí que queremos apostar.

Essa articulação entre a parte tecno-
lógica e a presença no terreno é rara
de ver em start-ups de órbita digi-
tal. É isso que vos distingue?
É o nosso maior problema e a nossa
maior vantagem. Mas como aprende-
mos sempre a viver nesta dualidade,
rapidamente vai passar a ser só uma
vantagem.

A nossa estratégia tem passado
por pensar a longo prazo, criar estrutu-
ra, mesmo abdicando de resultados
imediatos. Temos feito isso e de re-
pente vejo-me daqui a uns anos a ter
a possibilidade de, dentro desta área,
ter qualquer negócio e poder influen-
ciá-lo da maneira que quisermos. A
forma como estamos a montar isto dá-
nos uma flexibilidade gigante.

Quem são os vossos clientes? Que
características têm?
Bom, agora também já temos clientes
portugueses, porque no início não tí-
nhamos (risos). É importante perceber
que, olhando para as localizações de
começo, já só menos de 25% são em
Portugal e a nível de clientes menos
de 5% são portugueses. Eu diria que
o cliente tipo é de classe média/alta.
Instruído. Casal. Imediatamente antes
ou depois de ter os primeiros filhos.

Imaginaria faixas etárias mais jovens.
Sim, mas isso também é culpa nossa.
Há um rebranding a acontecer na em-
presa que tem vindo a ser adiado con-

secutivamente. Agora vamos avançar
mesmo. Diria que o nosso cliente tipo
está entre os 25 e os 45 anos, mas
mais para os 45 do que para os 25.

Ouvimos falar de liberdade, escolha,
dar ao cliente a possibilidade de fa-
zer o que lhe apetecer, espírito inde-
pendente, aliás, a palavra indie está
no vosso nome. Isso representa a per-
sonalidade do Hugo Oliveira?
A empresa é muito Hugo. Cada vez
isso é mais positivo do que negativo,
porque o Hugo também se alterou
muito ao longo dos anos. É muito
Hugo no sentido em que, mais do
que ser indie, é a forma como as pes-
soas se tratam e na maneira como
eu quero que os clientes sejam trata-
dos. Há uma humildade geral que
eu acho importante manter entre toda
a gente. Serviço implica servir, ou seja,
é preciso haver uma humildade mui-
to grande para o poder fazer.

Por outro lado, o Hugo, na ambi-
ção de crescer, é muito indie. A ro-
çar o maluco (risos).

Nasceste, cresceste, criaste a empre-
sa em Santo Tirso. Que ligação ain-
da manténs à terra?
Mantenho muita ligação. Sou tirsense.
Não sou lisboeta. Os meus melhores
amigos são de Santo Tirso. Vou a San-
to Tirso pelo menos uma vez por mês.
É uma terra que me deu muito. A
nível de educação, costumo dizer que
tive a educação perfeita, quer a nível
de escolas, sempre públicas, quer de
todas as atividades que fiz. Fui joga-
dor muitos anos no ‘Ginásio’, fui escu-
teiro. Muita da minha personalidade
e da personalidade da empresa foi

bebida das experiências que tive até
aos 18 anos, sem dúvida.

Hoje vivemos no epicentro de um
furacão de empreendedorismo. A
palavra é atirada para todo o lado.
Como é que olhas para a realidade
empresarial em Santo Tirso, sobre-
tudo no âmbito das start-ups?
As pessoas de Santo Tirso e do Norte
são por natureza muito mais empre-
endedoras do que qualquer outra
zona do nosso país. Temos claramen-
te condições enquanto empresários,
pessoas muito bem qualificadas e
com bom fundo para abrir empresas.

Por outro lado, há dois problemas
grandes. Um problema, primeiro, de
mentalidade. Criar uma empresa para
o mundo em vez de criar uma em-
presa, nem diria para a nossa terra,
para o nosso país, hoje, é curto. De-
pois, outro problema é, ainda, a dis-
tância aos centros de decisão, seja
ao Porto ou Lisboa.

Penso que muito do frenesim que
tem sido feito não é relevante. Há

Continua na página seguinte

As pessoas de Santo
Tirso e do Norte são
por natureza muito
mais empreendedoras
do que qualquer
outra zona do nosso
país. Temos clara-
mente condições
enquanto empresári-
os, pessoas muito
bem qualificadas e
com bom fundo para
abrir empresas.

“Sabia que queria
crescer em Portugal.
Três localizações
parecia-me muito
ousado. Tínhamos
três carros em 2013.
Passamos para seis
em 2014. Vinte e
quatro em 2015. Cem
em 2016. 400 em
2017. 600 em 2018.
Este ano vamos che-
gar quase aos mil.

Sou tirsense. Não sou lisboeta. Os meus
melhores amigos são de Santo Tirso.“
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muito aproveitamento político e pou-
ca ação. As qualidades que o Norte
ou Portugal têm para o desenvolvi-
mento de projetos são muito gran-
des e não estão a ser capitalizadas.

O que ainda significa, em pleno 2019,
a palavra empreendedorismo? É o
mesmo que significava há cinco anos?
Não, e ainda bem que não é. Hoje
quando falamos em empreendedo-
rismo fala-se não só no empreende-
dor, fala-se na atitude de ser empre-
endedor. Não só no empresário, mas
também nas pessoas que vão para as
empresas. Fala-se numa atitude de
fazer as coisas de maneira diferente.
E isso é aceite. Há dez anos não se-
ria. Era visto como uma brincadeira.
Sabemos que 90% das empresas cri-
adas não funcionam e que 98% não
resiste ao processo de internaciona-
lização. A realidade é que a maioria
vai cair para se levantarem depois.
Anteriormente, se uma empresa não
corresse bem, o empresário era visto
como mafioso ou não sabia gerir.

No nosso caso, correu bem, mas
em muitos momentos esteve para cor-
rer mal. Se tivesse corrido mal era a mes-
ma empresa que está aqui hoje, com
a mesma atitude, as mesmas pessoas.

Os paradigmas de viagem têm-se al-
terado muito na última década. O que
uma cidade como Santo Tirso preci-
sa de fazer se enquadrar neste novo
mercado?
É muito simples. Primeiro a especiali-
zação. Porque é que alguém iria a San-
to Tirso. Pegar em duas ou três ideias
muito simples e repeti-las muitas vezes.

A segunda é a distribuição. Como
é que as pessoas vão saber que essas
duas ou três coisas muito específicas
estão bem feitas. Falamos de marketing
digital, de integração com os produ-
tos que nos levem até Santo Tirso.

O terceiro aspeto, aquele que será
mais fácil e já se faz minimamente,
embora ainda haja coisas a melho-
rar, é a qualidade do serviço e da ex-

periência de quem visita. Aí somos
tradicionalmente bons.

Tem havido uma aposta muito con-
creta por parte das instituições pú-
blicas na ideia de fazer isso mesmo.
Turismo de natureza, o Museu Inter-
nacional de Escultura, a ligação ao
património da têxtil. São estas as áre-
as que devem ser o foco?
O esforço está lá. A ideia é boa. A exe-
cução é má. A ideia de ter dois ou
três aspetos que captam e posicionam
a cidade é boa, mas sinceramente não
identifico a cidade como tal. Tem que
ser algo mais fácil, mais simples.

Não interessa dizer que temos vá-
rios percursos. Temos que ter um. Esse
percurso é ótimo. Esse percurso tem
umas características maravilhosas. É
simples. É fácil. Sei o que vou lá en-
contrar, quanto tempo demoro. Te-

nho que vender uma experiência
muito simples. As pessoas são pre-
guiçosas, a informação tem que che-
gar o mais simples possível.

Eu percebo a ligação com a indús-
tria, faz todo o sentido. Mas o que é
isso? Do ponto de vista turístico em
que reflete na minha experiência en-
quanto turista? Não sei.

Os grandes centros urbanos estão
sobrelotados e começam a perder o
encanto. Pode ser uma oportunida-
de para uma cidade periférica como
Santo Tirso?
Isso acontece em tudo. Falávamos so-
bre a mudança de paradigma da via-
gem. Essa mudança aconteceu por-
que as pessoas se cansaram de pa-
cotes de férias e visitar as principais
cidades da europa, tirar fotos aos
monumentos e andar com o guia tu-

rístico. É a evolução natural. O que
as pessoas vão fazer agora é procu-
rar experiências, perto de casa e mes-
mo quando vão fora. Não vão para
os sítios onde está toda a gente. Pro-
curam uma experiência local em que
conseguem retirar algo único.

Há 20 anos quem fazia roadtrips
eram os hippies. Daqui a 20 anos,
80% das viagens serão roadtrips. Seja
no seu próprio carro ou num veícu-
lo alugado. As pessoas não ficam
num só sítio, percorrem uma série de
lugares nas suas viagens. Parece ób-
vio, mas há dez anos não o era. É
uma mensagem muito contemporâ-
nea. O poder está em cada pessoa.
Eu é que decido onde quero ir, quan-
do quero ir, como quero ir.

A Indie Campers está a expandir rapi-
damente, quais as próximas etapas?

Há três grandes etapas. A primeira é
a consolidação na Europa, esperamos
expandir até à Grécia e até à Finlân-
dia em 2020. Depois, a entrada nos
EUA. Não gosto de falar sem ter a
certeza, mas espero para o ano já
termos duas localizações teste. Esta-
mos também com projetos de diver-
sificação de oferta. Neste momento,
a um cliente que procura roadtrips, a
única coisa que fazemos é disponibi-
lizar uma carrinha e a assistência. Há
um conjunto enorme de serviços e
produtos que queremos passar a dis-
ponibilizar, ou que outros possam
prestar, mas onde faremos de interme-
diário. A terceira tem a ver com a estru-
turação da equipa. Qualquer suces-
so ou insucesso de internacionali-
zação está ligado à qualidade dos
recursos humanos e a partir deste mo-
mento ainda será mais importante. |||||

A ideia de ter dois ou três aspetos que captam e
posicionam a cidade [de Santo Tirso] é boa,
mas sinceramente não identifico a cidade como
tal. Tem que ser algo mais fácil, mais simples.

“

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela do Monte
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Afinal, o que é o Rotary? A pergunta po-
de parecer indelicada ou mesmo dema-
siado básica, mas será aquela que imedi-
atamente qualquer pessoa fará mental-
mente quando lê o nome nas ruas de
Santo Tirso, ou nos marcos espalhados
pelas cidades um pouco por todo o país
e esse mundo fora. São ubíquos, mas
passam despercebidos. Com uma inter-
venção consistente e contínua, sem que
o público geral se aperceba.

Mas afinal, o que é o Rotary? É uma
organização internacional com presença
local através de clubes profissionais cujo
objetivo é, de forma genérica, “fazer o
bem”. Servir as comunidades onde estão
inseridos.

O movimento, criado em Chicago em
1905 por Paul Harris, um advogado que
queria reproduzir num grupo profissio-
nal o mesmo espírito de amizade que
caracterizava as cidades pequenas da sua
juventude, pretende intervir na comuni-
dade através de uma perspetiva global
tendo como base a ética e o mérito pro-
fissional de cada elemento.

“O nosso propósito é a intervenção so-

CARLOS PEREIRA ASSUME
PRESIDÊNCIA DO ROTARY CLUB SANTO
TIRSO EM REUNIÃO DE TRANSMISSÃO
DE TAREFAS REALIZADA NO INÍCIO
DO MÊS DE JULHO NO HOTEL CIDNAY.

cial”, sintetiza Carlos Pereira, novo presi-
dente do conselho diretor do Rotary Club
de Santo Tirso. Rotário há mais de uma
década, o homem que vai comandar os
destinos do clube até julho do próximo
ano (1 ano rotário) explica que, no fun-
do, o Rotary é uma organização compos-
ta por “profissionais de diversas áreas e
todo o espectro.”

Aliás, a ideia de que o Rotary é um
movimento fechado, está longe da reali-
dade. “É algo que sempre tentámos de-
monstrar à comunidade porque há uma
imagem que passa de que o clube é elitista.
Mas não o é. De todo”, afirma Carlos Pe-
reira, enólogo de profissão, em conversa
com o Entre Margens após a reunião de
transmissão de tarefas.

É contra esta perceção que quer lutar.
“O que temos sentido, eu em particu-

lar sinto, as pessoas não têm noção do
que é o Rotary. Até os meus amigos ques-
tionam sobre o que eu afinal vou ser
presidente. Isto, independentemente de
existirem marcos rotários um pouco por
todo o país e todo o mundo”, confessa.

“As pessoas têm que entender o Rotary

porque desde há quase cinco décadas
que o Rotary Club de Santo Tirso tem
intervindo na comunidade de forma po-
sitiva e apenas os beneficiários dessa in-
tervenção e dessa ajuda é que sabem.”

Uma atividade intensa com ramificações
por todo o concelho. “Todos os anos atri-
buímos bolsas de estudo e ao longo des-
tes anos temos inúmeras pessoas que fi-
zeram os seus cursos e estão bem na vida
que o devem ao Rotary Club de Santo Tirso.
Atribuímos cabazes de natal aos mais ca-
renciados, identificados na nossa comuni-
dade. Trabalhamos em conjunto com as
IPSS, desde a ASAS, a CAID, fazemos atri-
buição de cadeiras de rodas, peditórios
para a Liga Portuguesa contra o Cancro
em parceria com juntas de freguesia e paró-
quias, enfim todas as necessidades que
nos vão chegando”, explica o dirigente.

O clube prepara-se para celebrar 50
anos de existência em Santo Tirso, já em
2021 e quer deixar esta invisibilidade,
não por vaidade, mas para mostrar há
comunidade que não só existem como
têm uma intervenção fundamental.

“A minha principal preocupação é a

atividade contínua do clube”, refere Carlos
Pereira que pretende “ir junto de todas
as IPSS do concelho e fazer uma apanha-
do das suas maiores necessidades”. Mes-
mo não conseguindo suprir todas elas,
será uma forma de planificar a interven-
ção do clube.

Para lá desta intervenção no terreno
o Rotary de Santo Tirso organiza um con-
junto de atividades como palestras e con-
versas públicas que são abertas à socie-
dade em geral e que o novo líder deseja
que cheguem a mais gente.

“O Rotary é uma porta aberta. Recebe-
mos toda a gente”, remata Carlos Pereira.
“Ao longo destes quase 50 anos, o Rotary
Club de Santo Tirso apoiou diversas cau-
sas, pessoas particulares, com pequenas
grandes necessidades que dentro do clu-
be conseguimos solucionar. Essa é a es-
sência do Rotary.”

A reunião de transmissão de tarefas
deu ainda posse aos líderes dos clubes
mais jovens associados com o Rotary. Mar-
garida Andrade assume o Rotary Kids, Inês
Afonso vai dirigir o Interact e José Costa
passa a ser o presidente do Rotaract. |||||

Um clube
para o
mundo

SANTO TIRSO | ROTARY CLUB

Desde há
quase cinco
décadas que
o Rotary
Club de
Santo Tirso
tem inter-
vindo na
comunidade
de forma
positiva e
apenas os
beneficiários
dessa inter-
venção e
dessa ajuda
é que
sabem.”
CARLOS PEREIRA

“
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A entusiasmante alegria das crianças
esteve à solta na praia urbana de San-
to Tirso, quando cerca de oitocentos
jovens inscritos no programa Mimar
se juntaram na dizer olá ao verão e
às férias grandes, na festa que serviu
de encerramento da edição estival da
iniciativa do município.

Por entre os repuxos de água, a
areia do espaço e a relva que dão
cor ao espaço, Alberto Costa, assi-
nala que o mais importante “é ver no
rosto das crianças a alegria, não só
neste dia, como na semana bem pas-
sada no âmbito do programa Mimar.”

Segundo o autarca tirsense, o ‘Mi-
mar’ é “uma aposta ganha que é para
continuar, já que envolvemos aqui cer-
ca de 800 crianças que são felizes.”

O programa Mimar, inteiramente
idealizado e concebido pela câmara
municipal de Santo Tirso, pretende ir
ao encontro das necessidades dos pais
e encarregados de educação no acom-
panhamento dos mais novos, especi-
almente em períodos de interrupção
letiva. Com atividades lúdico-pedagó-
gicas, a autarquia desempenha, as-
sim, uma função educativa e social.

Com a duração de uma semana,
Alberto Costa não coloca de parte a

‘Mimar’ encerra
com festa na
Praia Urbana
CERCA DE 800 CRIANÇAS DESLOCARAM-SE À PRAIA
URBANA PARA CELEBRAR O VERÃO, AS FÉRIAS E O
ÚLTIMO DIA DE ATIVIDADES DO PROGRAMA MIMAR.

CONCELHO | EDUCAÇÃO

extensão do programa, mas que isso
só acontecerá mediante “a disponibi-
lidade de animadores, de voluntários,
das próprias crianças e famílias”, já
que no centro dos seus objetivos está
precisamente a resposta aos “anseios
das famílias”, de modo a “dar oportuni-
dades iguais a todos sem exceção.”

PRAIA ABERTA ATÉ OUTUBRO
Os dias de verão voltam a passar pela

praia urbana de Santo Tirso. O espa-
ço tem uma vista única para o Mos-
teiro de São Bento e para o rio e é
ideal para partilhar momentos em
família ou com amigos.

No ano passado, o município fez
algumas melhorias na praia, nomea-
damente ao nível do sistema de con-
trolo da água, dos acessos e da ins-
talação de equipamentos sanitários.
Este ano, a reabertura é feita com a

garantia de que o espaço tem todas
as condições para satisfazer as ne-
cessidades da população.

Além do “Cinema na Praia”, inici-
ativa que se tem revelado um suces-
so e que se irá manter, estão previs-
tos ‘sunsets’, ginástica e alguns con-
certos. A praia estará em funciona-
mento até outubro e, pelas contas da
autarquia, são esperadas cercas de
30 mil pessoas. |||||

EM FUNCIONAMENTO
PELO TERCEIRO ANO
CONSECUTIVO, PRAIA
URBANA ACOLHEU ESTE
ANO AS ATIVIDADES DE
ENCERRAMENTO DA
EDIÇÃO DE VERÃO
DO PROGRAMA MIMAR
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Chama-se BOB,
é o primeiro
supercomputador
em Portugal,
e já computa
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O Centro de Computação Avançada
da Universidade do Minho (MACC)
foi inaugurado no passado dia 5 de
julho e resulta de uma parceria com
a Universidade de Austin, no Texas
(EUA) e o supercomputador “BOB”
nele instalado veio permitir multipli-
car por dez a capacidade de compu-
tação instalada em Portugal.

A instalação foi feita pela Univer-
sidade do Minho e pela Fundação para
a Ciência e Tecnologia (FCT), entida-
des a quem competirá também a ope-
racionalização do supercomputador.
Pretende-se incentivar a cooperação
científica e empresarial na ciência de
dados e inteligência artificial e, com
a sua entrada em funcionamento, cri-
am-se novas oportunidades em Por-
tugal, quer para grupos de investiga-
ção dedicados à supercomputação,

INSTALADO PELA UNIVERSIDADE DO MINHO
E PELA FUNDAÇÃO PARA A CIÊNCIA E
TECNOLOGIA, ESTÁ SEDIADO NO CENTRO DE
DADOS DA REN, EM OLIVEIRA SANTA MARIA

RIBA DE AVE | TECNOLOGIA quer para um crescente grupo de áre-
as de investigação.

Em comparação com um compu-
tador lá de casa, Nuno Rodrigues
(FCT) explica que é “uma capacidade
muito, muito superior”, já “estamos a
falar de 800 nós de computação, 25
mil terabites de RAM, ou seja, é mui-
to maior.”

A escolha de Riba de Ave, aliás
Oliveira Santa Maria, para a instala-
ção física do MACC está ligada à
existência, desde há pouco mais de
um ano, de uma infraestrutura da REN
(Redes Energéticas Nacionais) cria-
da para reforço das telecomunicações
e sistemas de informação da opera-
dora da rede elétrica, um “datacen-
ter” (centro de dados) que resultou
de um investimento de 10 milhões de
euros e é gerido pela REN e pela NOS.

Estas duas empresas celebraram
um protocolo para a operação e uti-
lização do BOB e vão garantir a sua
manutenção durante seis anos.

Segundo o ministro da ciência, Ma-
nuel Heitor, Portugal está a dar um
passo relevante na área tecnológica
com a instalação do BOB. “As gran-
des máquinas de computação têm
estado até aos últimos anos sobretu-
do instaladas nos EUA, crescente-
mente na China e existe uma ou duas
na Alemanha. Por isso, Portugal está
a entrar na instalação de grandes má-
quinas e estamos a querer dar o exem-
plo da nossa máquina, ser a máqui-
na mais sustentável no mundo”,

Entretanto, o BOB não ficará sozi-
nho durante muito tempo já que, até
final de 2020 se deverá instalar o
“Deucalion”, numa iniciativa da Comis-
são Europeia para a promoção da capa-
cidade de computação no espaço co-
munitário. Este será capaz de executar
dez mil biliões de operações por segun-
do e apoiará o desenvolvimento de
aplicações importantes em domínios
como a medicina personalizada, a con-
ceção de medicamentos e materiais,
a bio-engenharia, a previsão meteo-
rológica e as alterações climáticas. |||||

Segundo o
ministro da
ciência, Manuel
Heitor, Portugal
está a dar um
passo relevante
na área
tecnológica
com a instala-
ção do BOB.
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DESPORTO

A festa de
futebol agora é
também festa
da família
DÉCIMA TERCEIRA EDIÇÃO DO TORNEIO DE ESCOLINHAS
DE RINGE MUDOU-SE PARA O PARQUE SARA MOREIRA
E COM ISSO GANHOU UMA DIMENSÃO DE CONVÍVIO
PARA TODA A FAMÍLIA. CERCA DE 800 JOVENS ATLETAS
E PERTO DE 4 MIL PESSOAS ESTIVERAM NO COMPLEXO

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Mudar de ares. Aquele que se tem
afirmado como um dos maiores even-
tos desportivos do concelho, mudou-

aproveitar da melhor forma um pro-
blema que obrigou à mudança da
data da competição. “Inicialmente o
torneio estava marcado para o dia 9
de junho no estádio do Clube Des-
portivo das Aves porque é o único
sítio na Vila das Aves em que conse-
guimos albergar três mil pessoas e
fazer a festa do futebol”, explicou Jo-
aquim Faria.

O problema é que o antecipado
início de competições oficiais para o
CD Aves alterou o calendário de
manutenção do relvado e não per-
mitiu que o torneio se realizasse no
espaço albergou a competição du-
rante muitos anos.

Depois da experiência menos po-
sitiva no ano transato, onde o torneio
se dividiu entre o Campo Bernardino
Gomes e o sintético de Ringe, a op-
ção passou pelo Parque Sara Moreira.

“Aqui, no Parque Sara Moreira, há
coisas positivas e coisas menos posi-
tivas”, nota o presidente. “Esta moldu-
ra humana é fantástica, o piqueni-
que das famílias e os miúdos aqui a
brincar nestas condições fantásticas
do parque, criam um ambiente incrí-
vel”, no entanto a escassez de espaço
em relva sintética dificultou a logística.

No final de contas, a experiência
valeu a pena. E se por alguma razão
o Estádio não estiver disponível, a
solução passa por aqui, porque no fun-
do, o mais importante é fazer “deste
dia, um dia especial para as crianças.”

“Que se divirtam, que partilhem
experiencias e agora também temos
que começar a pensar na questão
social e familiar porque já percebe-
mos que juntando as duas coisas,
fica um torneio mais engraçado com
as famílias no seu repasto a confra-
ternizarem uns com os outros”, re-
mata Joaquim Faria. “É isso que nos
deixa orgulhosos desta edição.” ||||||

se, este ano pela primeira vez para
fora de Vila das Aves, e instalou-se
na verdejante paisagem do Parque
Urbano Sara Moreira.

Um dia pleno de competição que
juntou cerca de 800 jovens atletas,
promissores futebolistas dos 3 aos
12 anos e atletas femininas até aos
18 anos provenientes de equipas dos
quatro cantos do país que obriga a
uma tarefa de seleção cada vez mais
difícil por parte da organização.

“Esse é realmente um dos nossos
“bons problemas”, a quantidade de
pessoas que nos vem visitar”, assina-
la Joaquim Faria, presidente da Asso-
ciação do Moradores do Complexo
Habitacional de Ringe, organizadora
do torneio desde a sua génese. “Ten-
támos trazer equipas de todo o país
e tentámos que não sejam repetitivas.”

Parte do ADN do torneio de esco-
linhas de Ringe é proporcionar às crian-
ças “um dia diferente” e criar um am-
biente de “verdadeira festa do futebol”,
mas este ano, com a mudança logística
para o Parque Sara Moreira, o torneio
“conseguiu juntar a festa do futebol
para as crianças e a festa também das
famílias, numa espécie de 2 em 1.”

A organização conseguiu assim

FUTEBOL | TORNEIO DE ESCOLINHAS DE RINGE

TORNEIO JUNTOU CERCA
DE 800 JOVENS ATLETAS
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Um Desportivo das Aves à procura de
identidade. Augusto Inácio iniciou os
trabalhos de pré-temporada a conta
gotas e com o grupo, finalmente, a
ganhar forma o técnico tenta também
sentir o pulso dos muitos reforços e
caras novas que foram chegando à
Vila das Aves nas últimas semanas.

Os contas de Inácio são simples.

CD AVES | PRÉ-ÉPOCA

“Vamos começar do zero”
DESPORTIVO DAS AVES DEU O PONTAPÉ DE SAÍDA NA PRÉ-ÉPOCA COM MUITAS MEXIDAS NO PLANTEL E DÚVIDAS PARA
ESCLARECER. PRESIDENTE DA SAD APONTA AO MEIO DA TABELA. INÁCIO QUER FAZER MELHOR QUE NA ÉPOCA PASSADA.

CALENDÁRIO JOGOS OFICIAIS
Taça da Liga: Gil Vicente - CD Aves (3/08)

Liga NOS: Boavista - CD Aves (11/08)

Liga NOS: CD Aves - Marítimo (18/08)

Liga NOS: Rio Ave - CD Aves (25/08)

Liga NOS: CD Aves - Famalicão (01/09)

O trabalho é que se avizinha dolo-
roso. Da época transata contam-se
vinte saídas. Mais preocupante é que
oito dessas saídas foram de elemen-
tos habitualmente titulares.

“Vamos começar do zero”, aponta
Augusto Inácio em conversa com os
jornalistas no relvado do Estádio do
Clube Desportivo das Aves. “Cons-
truir uma equipa totalmente nova, um
plantel totalmente novo com poucos
jogadores que ficaram do ano pas-
sado vai requerer da nossa parte e
da parte dos jogadores uma integra-
ção muito rápida. Espero fazer aqui
um bom plantel, uma boa equipa, um
bom espírito para não passarmos pe-
las dificuldades do ano passado”,
completa o treinador.

Carlos Ponck passa a ser um dos
elementos com mais anos de CD Aves
e assumirá a braçadeira de capitão.
O central cabo-verdiano deixa elogi-
os aos novos companheiros. “Temos
muitas caras novas. Estou entusias-
mado com as muitas chegadas. Te-
nho visto nos treinos muita gente jo-

vem com qualidade e estão a dar ga-
rantias de atingir os nossos objetivos.”

Objetivos esses que passam por
alcançar rapidamente a manutenção
e tentar fazer melhor que na época
passada, depois de uma excelente se-
gunda volta aos comandos de Au-
gusto Inácio (ao centro, na imagem).

 O presidente da SAD, Wei Zhao,
até mostra ambição ao afirmar que
deseja que o clube fique entre o 8º
e o 10º lugar da tabela. Já o técnico
é bem mais modesto. “Espero fazer
aqui um bom plantel, uma boa equi-
pa, um bom espírito para não passar-
mos pelas dificuldades do ano pas-
sado”, antevê o treinador.

Apesar das muitas mudanças,
Augusto Inácio elogia o trabalho da
estrutura do CD Aves nesta janela
de transferências, sublinhando que
o plantel avense vai ser constituído
sem atletas emprestados.

“Neste momento falta só três po-
sições para colmatar. Foi um trabalho
feito com muito rigor, não quisemos
contratar por contratar, tivemos crité-

rios na escolha. Está montada aqui
uma estrutura que está a trabalhar
muito bem para que o Aves possa
começar o campeonato da melhor
forma”, garante.

O Desportivo garantiu recentemente
as contratações dos centrais Adi Meh-
remic e Adam Dzwigala, dos médios
Estrela e Rúben Oliveira, este último
um regresso ao clube onde militou o
ano passado, o extremo Rúben Mace-
do e o ponta de lança Bruno Xavier.

Figura em destaque na recupera-
ção do Aves na segunda volta do
último campeonato, Luquinhas, ru-
mou à Polónia onde irá vestir a cami-
sola do Légia de Varsóvia a troco de
1 milhão de euros. |||||

JOAQUIM DUARTE
DEIXA O DESPORTIVO

Diretor-geral da SAD do CD Aves
abandona o cargo após um ano
de serviço ao clube avense. Quim
Zé, como era conhecido no mun-
do do futebol, deixa a posição
por motivos pessoais. |||||
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Joaquim Fernandes
em Minsk nos
Jogos Europeus

KARATÉ

MESTRE DO SHOTOKAN DE VILA DAS AVES
ARBITROU VÁRIAS FINAIS DA COMPETIÇÃO QUE
ANTECEDE AS OLIMPÍADAS DO PRÓXIMO ANO.

É a maior competição do ciclismo
português e arranca para a estrada a
31 de julho. Até 11 de agosto, a 81ª
Volta a Portugal em Bicicleta percorre
1531 quilómetros para terminar no
Porto. Dia 9 de agosto, na etapa que
une Viana do Castelo a Felgueiras, o
pelotão passa por Santo Tirso.

“Somos um Município aficionado
do ciclismo e acreditamos que um
evento com o mediatismo da Volta a
Portugal em Bicicleta voltará a cativar
grande afluência de pessoas nas ruas
do nosso Município”, defende o pre-
sidente da Câmara de Santo Tirso,
Alberto Costa.

No dia 9 de agosto, após passa-
gem pela Rua de Fontiscos (junto ao
Pingo Doce), os atletas descem, de-
pois, até à Rua de S. Bento da Batalha
e, na rotunda da Escola S. Rosendo,
dirigem-se para a Avenida Sousa
Cruz. Saem depois da cidade em
direção a Santa Cristina e seguem por
Santiago da Carreira, pela N105. A

Volta a Portugal
regressa
a Santo Tirso
A NONA ETAPA DA VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA FAZ A
LIGAÇÃO ENTRE VIANA DO CASTELO E FELGUEIRAS E
PASSARÁ PELAS RUAS DO CONCELHO NO DIA 9 DE AGOSTO.

Decorreu em Minsk, capital da Bie-
lorrússia, de 21 a 30 de junho, a
segunda edição dos Jogos Euro-
peus, evento disputado sob moldes
idênticos aos Jogos Olímpicos, nes-
te caso dedicada apenas a atletas
europeus e que antecede a realiza-
ção da próxima olimpíada, em 2020
na cidade japonesa de Tóquio.

O Mestre Joaquim Fernandes foi
convocado para ir arbitrar, fazendo
um trabalho de grande qualidade
estando presente em várias finais.
Depois de ter estado nos primei-
ros jogos há 4 anos em Baku, a
Comissão de Arbitragem da Fede-
ração Europeia voltou a convoca-
lo, sendo um dos 23 árbitros es-
colhidos para este evento em 162
que existem na europa.

Portugal obteve uma prestação
brilhante nas mais variadas modali-
dades, arrecadando 15 medalhas
e superando o total conseguido
há quatro anos em Baku. Uma das
medalhadas foi a karateca Patrícia
Esparteiro.

OPEN BARCELOS
O Karate Clube de Barcelos orga-
nizou no dia 29 de Junho mais um
Open com o nome da cidade. O
Shotokan esteve presente com 10
atletas, conquistando 3 medalhas
nos 3 lugares de pódio. A grande
maioria dos atletas avenses pre-
sentes ainda está a adquirir expe-
riência, mesmo não vencendo me-
dalhas ganharam vários combates,
acabando por terem um desempe-
nho positivo.

Em Kumite cadetes, Francisco Sil-
va conquistou o segundo lugar na
categoria de -60 kg e Ruben Perei-
ra subiu ao terceiro lugar em +60
kg. Júlio Silva foi o grande vence-
dor na categoria de mais de 68kg.

Estiveram em competição cerca
de seis centenas de atletas de to-
dos escalões etários. Com estes re-
sultados positivos terminou a época
competitiva para os karatecas aven-
ses, os treinos continuam para exa-
mes de graduação até ao fim de ju-
lho e depois as merecidas férias. |||||

meta volante estará instalada junto
ao Tribunal.

Santo Tirso tem já um vasto his-
torial de presenças na Volta, compe-
tição que chegou mesmo a ser ven-
cida José Pacheco, um atleta do con-
celho, em 1962. Este ano, o frenesim
desportivo da Volta a Portugal volta
ao município para ver passar a nona
etapa da 81ª edição. |||||

CICLISMO
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A FECHAR
Próxima edição

do Entre Margens
nas bancas a

25 de julho

“É um orgulho para Santo Tirso estarmos
nesta lista. Apelo a toda a população que
vote e que, desta forma, coloque os nossos
jesuítas na grande final das 7 Maravilhas
Doces de Portugal”, explica o presidente
da Câmara de Santo Tirso, Alberto Costa.

Depois de duas fases em que foi esco-
lhido pelo painel de especialistas do con-
curso, o jesuíta é pré-finalista do concur-
so da RTP e encontra-se, agora, a votação
do público. O doce típico de Santo Tirso
é uma das sete iguarias do distrito do
Porto a votação, a par do biscoito da Tei-
xeira, de Baião, das cavacas de Margaride
e do Pão de ló de Margaride, de Felguei-
ras, do leite creme e do sarrabulho doce,
de Lousada, e da sopa seca, de Valongo.

Na fase seguinte será eleito um re-

Jesuíta é
candidato às 7
maravilhas
doces de
Portugal

TELEVISÃO | CONCURSO

DOCE ÍCONE DA CIDADE DE
SANTO TIRSO É UM DOS PRÉ-
FINALISTAS DO DISTRITO DO
PORTO. VOTAÇÃO TELEFÓNICA
DECORRE ATÉ 16 A DE AGOSTO.

presentante de cada um dos 18 distritos
e das duas regiões autónomas e serão
repescados oito dos restantes doces. A
gala finalíssima será transmitida a 7 de
setembro em horário nobre na RTP1. A
votação nos jesuítas pode ser feita atra-
vés do 760 107 073 e tem um custo
de 0,60 cêntimos, mais IVA.

BOLINHOL DE VIZELA
CANDIDATO EM BRAGA
No seguimento da candidatura submeti-
da pela Câmara de Vizela, o Bolinhol está
em votação para o concurso 7 Maravilhas
Doces de Portugal até ao próximo dia 15
de agosto. De destacar que o Bolinhol já
passou várias fases neste concurso, es-
tando agora nomeado para os 7 Doces

que representam o distrito de Braga, pas-
sando a uma fase que já terá projeção
televisiva, num programa que terá lugar
em Braga, no dia 15 de Agosto na RTP1,
e de onde sairá o vencedor do distrito.

Há mais de 130 anos que o Bolinhol
faz parte do património gastronómico de
Vizela, concentrando em si característi-
cas históricas, culturais e económicas re-
levantes e que merecem ser preservadas,
promovidas e valorizadas.

Sendo um doce único em Portugal é
claramente uma mais-valia do concelho,
que para além de ser um ícone da
gastronomia e da cultura vizelense, lega-
do de várias gerações, é um produto sig-
nificativo para a economia local, com im-
pactos positivos diretos e indiretos. |||||
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